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 Anopheles
 460 espécies

 100 são transmissoras de Plasmodium aos 
Humanos

 125 demonstraram resistência aos insecticidas
 7  Espécies existem nos Países Mediterrâneos

 A. Maculapennis
 A. Atroparvus, 
 A. Claviger
 A. Labranchiae
 A. Messeae
 A. Sacharovi
 A. Hispaniola
 A. Superpictus

 Mosquitos dos Géneros 
 Aedes
 Culex
 Culiseta
 Mansonia
 Teobaldia

 podem também transmitir Plasmódium a 
outros animais, mas não aos Seres Humanos 
 Mamíferos
 Aves 
 Répteis

 Condições Climatéricas
 -40º a 55º

 Plasmodium
 > de 200 espécies descritas
 Cerca de 14 espécies podem infectar 

os Seres Humanos
 P. falciparum
 P. vivax
 P. ovale curtisi e P. ovale wallikeri
 P. malariae
 P. knowlesi
 P. brasilianum
 P. cynomolgi e P. cynomolgi bastianelli
 P. inui
 P. rhodiani
 P. schwetzi
 P. semiovale
 P. simium















 Mutações “Protectoras”

 Talassémias

 G6PH (deficiência em)

 Drepanocitose

 Hemoglobina C

 Hemoglobina E

 Ovalovitose

 Outros Factores

 Grupos Sanguíneos 
(DuffyNegativo)



 Sinónimos
 Sezão (Séc XIII)

 Sezonismo (Ricardo Jorge: 1901)

 Malária (G. Risori)
 “Mau ar” (Itália Séc. XVIII)
 “Mãe das Febres”

 Paludismo (E. Marchiafava e A. 
Celli)
 “Paul, Palude” (Itália Séc. XIX)
 Febre Palustre

 Guerras
 Guerra Civil dos EUA

 1.316.000 casos
 10.000 mortos

 I Guerra Mundial
 Tropas Inglesas

 124.000 casos
 23.762 mortos

 II Guerra Mundial
 Tropas Americanas

 60.000 mortos

 Guerra da Coreia
 Tropas Americanas

 3.000 casos
 629 mortos

 Guerra do Vietnam
 Tropas Americanas

 40.000 casos
 78 mortes



 Algumas Personagens Importantes
1. REIS E IMPERADORES (BELISARIUS, KANGXI, LUISA

MARIA, JAIME I, CARLOS II, CARLOS V, HANNIBAL, 
ISABEL, FILIPE II, FILIPE IV, FILIPE V, FERNANDO VI

2. PRESIDENTES DOS EUA (GEORGE WASHINGTON, 
JAMES MONROE, ANDREW JACKSON, ULYSSES
GRANT, JAMES GARFIELD, THEODORE ROOSEVELT, 
JOHN KENNEDY)

3. OUTROS (HOMERO, HIPOCRATES, CRISTOVÃO
COLOMBO, ALBERT DURER, WILLIAM SHAKESPEARE, 
SIR ARTHUR CONAN DOYLE, ALFRED RUSSELL
WALLACE, MERIWETHER LEWIS, MORTON STANLEY, 
JEFFERSON DAVIS, LUCRETIA GARFIELD, GEORGE
MCCLELLAN, HO CHI MINH, JESSE JAMES, JOHN
PERSHING, MAHATMA GANDHI, ERNEST
HEMINGWAY, LORD NELSON, LEON TROTSKY, 
EUGENE O´NEILL, SIR HARRY SECOMBE, ROSS KEMP, 
SANTA TERESA DE JESUS, HERNAN CORTÉS, DON
ADAMS, ERROL FLYNN, PETA WILSON, CAROL LANDIS, 
RAYMOND BURR, AIDIE MURPHY, MICHAEL CAINE, 
CHRISTOPHER LEE, MICHAEL DIDIKOFF, JEREMY
PIVEN, AL JOHNSON, JANE GOODALL, DAVY
CROCKETT, STEVE REEVES, CHRIS MATTHEWS, 
ANDERSON COOPER, WILSON KIPETER, YAKUBU
AIYEGBENI, DIKEMBE MUTAMBOI, EZEKIEL KEMBOI, 
MADRE TERESA DE CALCUTÁ, LEANDER PAES, ETC)  



ALGUMAS PERSONAGENS IMPORTANTES

 Santos (Santo Agostinho)
 Reis e Imperadores (, Cesar Augustus , 

Alexandre da Macedónia; Alarico, Otão I e 
Otão II; Frederico I e Frederico IV; 
Andronicus Palaeopologus Henrique do 
Luxemburgo, Genghis Khan, Sultão 
Muhammed Tughluk, Eduardo VI, Minas, 
Mongkut)

 Guerreiros e Militares(Atila, Belisarius, 
Francis Ona, Comodoro Olivier Hazard
Perry)

 Nobres (Richard of Cornwall, Cesare
Borgia)

 Papas (Alexandre VI; Gregorio V, Damasus
II, Leão X, Sistus V, Urbano VII, Gregorio
XV)

 Escritores e Artistas (Petrarca, Dante, 
Caravaggio, Guido Cavalcanti, Lord Byron, 
Amrish Puri)

 Exploradores (Alvaro Mendana, David 
Livingstone)

 Inventores (Josep Ressel)
 Atletas (Rebka Chenashu, Didier Zohora)



























“Experiências Chymicas, sobre a 
Quina do Rio de Janeiro 
Comparada com Outras”, escrita 
em 1811 por José Bonifácio, 
Sebastião Francisco de Mendo

Trigoso, João Croft e Bernardino 
Antonio Gomes, com a 
participação de Alexandre 
Vandelli”
(REVISTA TRIPLOV
de Artes, Religiões e Ciências
Nova Série | 2010 | Número 05)

http://www.triplov.com/novaserie.revista/numero5/index.html


































SOBRE  A SAÚDE PÚBLICA …

 “… o formigueiro humano germina em si próprio 
o veneno das sua destruição …há um estendal de 
vergonhas, de males e incúrias … é forçoso 
lavrar um protesto contra tanto desleixo, contra 
tanta inépcia, contra tanta loucura criminosa … 
não são só as revoadas de contágio que 
desafiam a debelação, mas também as endemias 
tenazes … tal como o sezonismo que estende 
pelo País largas manchas … há mais de 20 anos 
que as estâncias de saúde se preocupam com o 
estudo e combate do flagelo sem colher a 
realização dos seus propósitos … hoje basta 
dizer que somos o único país da Europa sem 

guerra organizada contra o sezonismo … esta é, 
como poucas, uma questão patriótica … 
não será temeridade afirmar-se que a infecção 
sezonal avulta entre as piores pragas colectivas 
que flagelam a população portuguesa …contra o 
flagelo da tuberculose  inaugurou-se, mas não se 
activou o combate … contra as moléstias 
venéreas, não há um único serviço de 
dispensário montado, como hoje o mandam os 
mais elementares princípios …” (sic.)







 1844: Escola Médica de Goa

 1959: Comissão Nacional para analisar a relação 
entre a orizicultura e a Malária

 1860: Publicação do Relatório da Comissão

 1881: Inauguração do Laboratório Municipal de 
Higiene de Lisboa

 1882: Inauguração do Gabinete de 
Microbiologia de Coimbra e Laboratório 
Municipal de Higiene do Porto

 1887: Ensino da Medicina Tropical na Escola 
Naval

 1888: 1º Artigo publicado por José Joyce “Das 
Formas Larvares do Impaludismo” (Medicina 
Contemporânea, Hospital da Marinha)

 1892: Criados os Institutos Bacteriológicos de 
Lisboa e Porto

 1895: Inauguração da Escola de Medicina 
Tropical (futuro IHMT)

 1900: Inauguração do Instituto Câmara Pestana 
e realização do 1º Inquérito Nacional do 
Impaludismo

 1901: Ricardo Jorge elabora o “Regulamento 
Geral dos Serviços de Saúde e Beneficência 
Pública” e cria-se o Instituto Central de 
Higiene (futuro INSA); Nomeada uma 
Comissão para Estudo e Combate ao Paludismo 
cujas recomendações são discutidas na 
Sociedade de Ciências de Lisboa 

 1901: 1ª Missão de Combate á Tripanosomose
em Angola

 1904: Primeiro estudo sobre o Anopheles em 
Portugal

 1906: Realização em Lisboa do Congresso 
Internacional de Medicina

 1911- Criação da Comissão Nacional de Defesa 
Anti-Sezonática

 1920 – 1942: Intensificação da orizicultura em 
Portugal e Missão de Combate e Estudo da 
Malária na Aldeia Galega (Montijo)

 1926: Reorganização geral dos Serviços 
Nacionais de Saúde Pública

 1929: Assistentes do Instituto Câmara Pestana 
frequentam Curso Internacional de 
Malariologia organizado pela Sociedade das 
Nações; Início do combate ao Sezonismo, e 
Início do Ensino das Visitadoras Sanitária



 1930 Abertura da Estação Experimental de combate ao 
Sezonismo em Benavente

 1932: Abre a 1ª Estação Anti-Sezonática (A. Sal) 
e estabelece-se o 1º contacto entre o Governo 
Português e a Fundação Rockfeller

 1933: Chegada dos 1ºs Estagiários Portugueses 
à John´s Hopkins School of Hygiene e 
realização do 1º Inquérito Nacional, publicação 
do 1º Relatório Nacional (F. Cambournac), e 
Organização dos Serviços Anti-Sezonáticos

 1934: Constituída a Comissão Reguladora do 
Comércio de Arroz e início das actividades da 
Estação Anti-Sezonátrica de A. Moura (futuro 
Instituto de Malariologia, com fins de 
Combate, Investigação e Formação de 
Técnicos); Início da taxação do Comércio do 
Arroz c/ finalidade de subsidiar o Combate ao 
Sezonismo; Criação dos Centros de Saúde

 1937: Início da actividade das Ambulâncias -
Laboratórios

 1943: Início da publicação dos Anais do IHMT
 1939: O Sezonismo é considerado DDO, e F. 

Cambornac é nomeado Director do Instituto de 
A. Moura, altura em que este é doado pela F. 
Rockfeller ao Estado Português

 1940: Introdução infrutífera de Estírpes de 
Mosquitos  incapases de transmitir 
Plasmodium em Canha, e início da utilização 
do DDT

 1941: Inauguração de uma pequena Enfermaria 
no I. de A. Moura

 1946: F. Cambournac representa Portugal na 
Reunião inaugural da OMS

 1953: Relatório sobre a Malária em S. Tomé e 
Príncipe

 1954: Realização dos 1ºs Cursos Internacionais 
de Malariologia da iniciativa da OMS e 
dirigidos por F. Cambournac

 1958: Malária endémica é erradicada de 
Portugal Continental

 1959: Celebração do Acordo de Coordenação 
Anti-Palúdica Ibérico

 1971: O Instituto de Malariologia é integrado 
no INSA

 1973: O Instituto de A. Moura passa a dedicar-
se ao estudo das Zoonoses e a Europa é 
declarada Região não Endémica de Malária 
pela OMS

 1975: 1 caso de transmissão autóctone descrito 
no Distrito de Beja

 1993: O Instituto de A. Moura passa a designar-
se CEVDI



























































 “… cada homem na eira não 
passa de um volante, uma 
correia ou um braço da 
ciranda. Quando o apito 
soar, o volante achará os 
raios, a correia e o braço da 
ciranda adormecerão. Os 
homens irão ajudar à carga e 
pensar na vida. Nos corpos 
de alguns correrá o frio das 
sezões; e os cérebros, libertos 
da vertigem comunicativa 
das máquinas, encontrarão 
pensamentos. Mas os 
pensamentos não sabem 
ainda acalentar fadigas. Nas 
poisadas, a vida torna-se 
mais negra…”(sic.)









 Parmenides (540-480 AC)
 “… give me the the power to induce fever, and I cure all the diseases…” 

 Thomas Sydenham (1624-1689)
 “… a Febre é um instrumento da Natureza para que o Homem possa combater os seus 

inimigos …” 

 Segundo nível



 Antoine Didier (1725)

 Neoplasias em doentes c/ Sífilis tinham mais probabilidade de cura

 Prostitutas tinham menor incidência de neoplasias

 W. Bucsh (1868)

 Foi o 1º a utilizar a hipertermia induzida na terapêutica oncológica a partir de infecções 
provocadas p/ S. pyogenes

 Frederick Fehleisen (1882) e P. Bruns (1887)

 Induziram remissão em vários doentes c/ neoplasias provocando iatrogenicamente uma 
erisipela p/ S. pyogenes

 E. Lambote (1896)
 Constatou que os doentes que tinham tido erisipela mais raramente desenvolviam neoplasias

 William Cooley (1862-1936) (NY Hospital e Memorial Sloan-Kettering Cancer Center – USA)

 Foi o 1º a estudar este fenómeno de forma sistemática através da utilização de uma Toxina 
(Streptococos e Serratia)

 P. Engel (1934-1935) e F. Sinek (1936)
 Constaram que doentes que nunca tinham tido acessos febris tinha maior probabilidade de virem futuramente a 

desenvolver neoplasias

 R. Virchow (1863)
 Estabeleceu a relação entre a infecção p/ S. Haematobium e o carcinoma da Bexiga

 M. Askanazy (1911)
 Estabeleceu a relação entre a infecção p/ O. Felineus e o Carcinoma do Fígado































 “Água de Inglaterra é um dos exemplos mais marcantes 
dos 'remédios de segredo' muito em voga durante o 
século XVIII. Pelo nome de Água de Inglaterra eram 
conhecidos vários preparados farmacêuticos, produzidos 
por diferentes fabricantes desde finais do Séc. XVII a 
inícios do Séc. XIX e que apresentam em comum, além 
do nome, o facto de serem vinhos de quina. Eram 
utilizados para o tratamento do paludismo, que era então 
uma das doenças mais importantes, atingindo uma 
grande número de indivíduos e existindo 
endemicamente em várias regiões de Portugal. A 
importância medicinal da Água de Inglaterra reside 
principalmente no seu efectivo valor terapêutico, pelo 
facto de a quinina ser o seu princípio activo mais 
importante, constituindo o mais antigo quimioterápico
ainda em uso. Era um medicamento popular, 
amplamente conhecido e divulgado, sendo 
frequentemente consumido por automedicação. Numa 
primeira fase era importada de Inglaterra, de onde 
Fernando Mendes (?-1724), o seu introdutor em Portugal, 
a enviava. Seguiu-se-lhe Castro Sarmento que montou 
uma verdadeira rede de distribuição da Água de 
Inglaterra em Portugal. A pouco e pouco foram surgindo 
produtores locais que foram aumentando a produção de 
forma a satisfazer a procura. Com o isolamento da 
quinina por Pelletier (1788-1842) e Caventou (1795-1877) 
em 1820 e a sua substituição pelo sulfato de quinina, 
perde a importância que teve no século XVIII.” (in
Instituto Camões)





 “… the war against infectious diseases is over, because we have won…” (sic.)(US Surgeon
General, 1967)

 “… no new diseases are going to be discovered …” (sic.)                                                                   
L. Thomas Dean of Yale Medical School (1976)

 WHO (2008)

 D. Infecciosas 15.000.000 mortes / ano

 2ª causa de Mortalidade Mundial

 1ª Causa nos Países em Desenvolvimento

 Novos Agentes Patogénicos para a Espécie Humanas descritos nos últimos 40 anos:  50





 “… irão haver sempre novas 
doenças. É um fatalidade. Uma 
outra fatalidade, é o facto de 
nós não sermos imediatamente 
capazes de determinar a sua 
etiologia. Devemo-nos pois 
resignar com a ignorância 
perante os primeiros casos. 
Eles serão, pelo 
desconhecimento, encarados 
como uma doença já conhecida 
…” sic.
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